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    Entre O Caminhar E A Pesquisa: Uma Imersão Na Festividade De São Benedito De Carapajó- Cametá/Pará




    A pesquisa, “Uma festa de Pretos”: Ecos de resistências e poder no culto a São Benedito em Carapajó/Cametá-Pará, analisa os discursos produzidos no entorno da festividade deste santo, visando apresentar práticas culturais que vem continuamente sendo (re) significadas pelos moradores da Vila de Carapajó1, nordeste do Pará. Essa festa ocorre impreterivelmente, na última semana do mês de outubro e tem sido considerada o maior culto religioso da região do Beiradão2 conforme os habitantes desta região designam o conjunto de vilas e ilhas localizadas à margem direita do rio Tocantins.




    É importante frisar que o presente estudo faz parte da minha trajetória acadêmica, iniciada em 2008, com o trabalho de conclusão do Curso de Graduação em Letras, pela Universidade Federal do Pará e, posteriormente, com o acréscimo de novas narrativas, esse tema foi ampliado no Curso de Especialização em Literatura e Leitura pela Faculdade de Letras da UFPA-Cametá. Contudo, nesses dois projetos a minha linha de raciocínio em relação a festa foi concebê-la exclusivamente como um espaço de lutas simbólicas de poder, na qual o preto exercia uma servidão voluntária. Passado um período, ainda imersa nessa mesma análise, apresentei, no ano de 2019, uma proposta de pesquisa na seleção do Curso de Mestrado em Educação e Cultura do Campus Universitário do Tocantins. Durante o processo de entrevista, lembro-me com exatidão das palavras dirigidas a mim por uma das entrevistadoras desta etapa, a profª Drª Benedita Celeste de Moraes Pinto, que atualmente é minha orientadora: “aqui está uma escrava de São Benedito!” A princípio, leigamente interpretei positivamente esse discurso, sem imaginar que a expressão dita pela referida professora tornaria-se a chave da composição do presente trabalho. O estranhamento, a inquietação para com aquela afirmação e ainda, para com a servidão voluntária dos pretos carapajoenses, só chegaria após alguns meses, diante da leitura de muitos livros, artigos e o amadurecimento necessário e inevitável dessa pesquisadora, que se tornou mestranda do Curso de Pós-graduação em Educação e Cultura, do Campus Universitário do Tocantins/UFPA-Cametá, integrante da Pesquisa História, Educação, Cultura e Saberes Afro indígena na região Amazônica & do grupo de pesquisa Quilombos e Mocambeiros: história da resistência negra na Amazônia (QUIMOHRENA).




    Para que o meu leitor entenda a trajetória dessa escrita científica e o próprio percurso da festividade de São Benedito de Carapajó, julgo de extrema relevância o contato e as análise das narrativas coletadas ainda durante a graduação e a especialização, que estão sendo ampliadas nas pesquisas de campo realizadas durante o mestrado. Sendo assim, tenho uma importante missão com os novos passos que agora se fazem presentes no atual estudo, visto que, daqueles sujeitos entrevistados anteriormente, alguns já ascenderam ao plano espiritual, outros, em idade avançada já não podem falar como o fizeram anos atrás, por essa razão, para que não sejam apagados relatos que dão a dimensão de uma festa histórica e de sua representatividade para aquela comunidade, é válido esclarecer que nesta dissertação está sendo utilizado um arcabouço de narrativas feitas com 07 entrevistas realizadas em 2008, 08 coletadas entre os anos de 2019 e 2020, além do auxílio de trechos de falas, que foram extraídas dos trabalhos de COIMBRA (2017) e AMORIM (1999). Tendo transcrito todas as narrativas que compõem essa pesquisa, mesmo aquelas que datam de 2008, tentei preservar ao máximo o modo de falar dos narradores em respeito a eles e sua identidade e memória.




    Segundo Portelli (1997), “a memória não é apenas um depositário passivo de fatos, mas também um processo ativo de criação, de significações (...) Essas modificações revelam o esforço dos narradores em buscar sentido no passado e dar forma as suas vidas, e colocar na entrevista e na narração em seu contexto histórico” (PORTELLI, 1997). A partir disso, busco nas vivências e experiências cotidianas dos produtores de cultura compreender o modo como a festa, sobretudo para o preto, transformou-se num local de autoafirmação identitária e resistência. Trata-se de uma análise baseada nas memórias de homens e mulheres, que participam efetivamente da trajetória da festa, sendo estas(es) trabalhadoras e trabalhadores do campo, autônomas(os), lojistas, professoras(es), cozinheiras, ambulantes, dentre outras(os), que gentilmente partilharam suas experiências de sujeitos sociais da festividade de São Benedito de Carapajó, possibilitando uma leitura aguçada sobre as categorias que permeiam o tema pesquisado.




    Ao analisar os processos de construção desses sujeitos, que compreendemos como seres sociais a partir dessa efetiva participação na concretização do culto a São Benedito e de seus discursos empoderados sobre o evento, verificamos, segundo afirma Orlandi (1999), que esses sujeitos produzem narrativas de um lugar e tempo histórico, o que os diferencia de outros. Essa gama de experiências e saberes que são evidentes em suas linguagens não são neutras, antes, vem carregadas de um conteúdo simbólico que (re) significa a festa e funciona como uma mediação entre estes e a realidade, tanto natural quanto social. Por diversas ocasiões chamo os homens e mulheres que festejam São Benedito, de sujeitos sociais ou produtores de cultura, considerando as afirmações de Domingues (2017), segundo a qual,




    O que nos diferencia de muitos folcloristas é, principalmente, o fato de considerarmos os homens e mulheres envolvidos na festa, sujeitos ativos, capazes de preservá-la e/ou modificá-la conforme sua inserção no presente, isto é, seus interesses, crenças, valores, trata-se, portanto, de considerá-los, produtores de cultura” (DOMINGUES, 2017).




    Para Portelli (1997), os narradores e narradoras atribuem através dos seus relatos representatividade a uma realidade onde os indivíduos são diferentes, e unem- se nessa diferença como uma colcha de retalhos, constituindo-se em uma só comunidade, com interesses comuns. Nestas condições, outorga-se a esse estudo o cunho de qualitativo, pois como enfatiza Minayo (2013), tal forma de investigação é de suma importância quando se propõe a trabalhar com crenças e o simbolismo, sendo assim, crucial para compreensão dos saberes de determinado povo ou comunidade que está sendo investigada ou trabalhada, não buscando algo exato e acabado, mas, interpretando os valores que possuem e carregam ao longo do tempo, algo que não pode ser explicado por números ou indicadores, todavia, se resume em representações e relações estabelecidas há anos por diferentes sujeitos e que foram sendo trazidas ao longo das gerações e reverberadas através da oralidade (MINAYO, 2013).




    Nesse viés, trago a partir dessas experiências em que via a festa ingenuamente como lócus de submissão negra, uma renovação, a alforria dessa pesquisadora que pode, enfim, pós aprofundamento e amadurecimento de um projeto, visualizar a festa como um símbolo de rupturas, aproximando-se da compreensão de uma festa do preto para o preto. Metodologicamente, dialogo com obras de autores que estão contribuindo na construção do presente estudo, dentre os quais destaca- se: Bakhtin (1993); Brandão (2002); Chauí (1993); Domingues (2007); Neto (2007); Pinto (2007); Portelli (2007), Del Priori (1994); Quinjano (2005); Santos (2007); Brandão (2002 e 2007); Foucault (1989); Hall (2008); Orlandi (1995,1993,1999); Portelli (1997); Ribeiro Jr (1982). Utilizo-me das confabulações teóricas desses estudiosos para entender a transformação da festividade de São Benedito como marca da cultura local, empreguinada de estratégias de resistências nas quais as relações de poder alternam-se, garantindo, atualmente, um lugar de destaque ao preto.




    Neste sentido, permito-me abordar o conceito de cultura como um lugar de contradições, misturas e disputas de poder como atesta Domingues (2007), visto que temos uma festa intrinsicamente associada a embates, a um santo que não representa somente uma imagem sacra, mas que desponta como uma ferramenta de conquista de espaço e representatividade. Daí a importância de se realizar pesquisa de campo na vila de Carapajó e nos meandros da festividade de São Benedito, para coletar entrevistas e relatos orais, narrativas desses diferentes segmentos que estão no festejo a São Benedito, considerando suas relações sociais, de trabalho, com a história, cultura e tradição dentro festa.




    Nesse percurso de anos, foram colhidas inúmeras narrativas, as quais em recorte, optou-se por trabalhar com 18 (dezoito) delas, visto a densidade dos relatos e maior proximidade com as categorias com as quais busco tecer correlações. Os (as) entrevistados (as) têm entre 32 e 86 anos, entre os quais 17 (dezessete) são mulheres e exercem as mais variadas profissões como; artesã, agente de serviços gerais, professora, pescadora, lavradora, dentre outras.




    A festa de São Benedito torna-se um campo promissor para que façamos um exame do contexto sócio-histórico que ali emerge, pois, percebe-se a ocorrência de intensas trocas sociais, que não se resumem ao âmbito da festa, elas, em geral, tendem a ir mais longe, perpassam para as relações entre comunidade, escola, igreja, adentram os mais variados ambientes de trabalho e consumo que dão ao culto esse caráter singular. Assim, assume-se um papel importante na manutenção de uma identidade e tradição festiva - há o reforço de laços que na contemporaneidade engendram alguns desdobramentos relevantes - a festa não é apenas o lazer - é política, economia, ideologia e representatividade social.




    Se a identidade é “a fonte de significado e um primeiro elemento que materializa a identidade dos devotos de São Benedito é a própria devoção ao santo, a prática devocional é um elemento central na afirmação da identidade do grupo, definidor de sua identidade religiosa. Tanto que, ao entrevistá-los, eles se autodenominaram “devotos de São Benedito”, ou seja, essa expressão designa seu modo de vida, sua forma particular de viver a religião. Ser devoto de São Benedito “confere segurança e o sentimento de pertencer a um grupo” (ROSENDAHL, 1999, p. 68).




    Quando a essência de um lugar é o sentimento de pertencimento de sua população, na afirmação da identidade dos devotos de São Benedito há uma forma simbólica que representa e reafirma a devoção para com o santo, constitui uma referência importante nos modos de vida desse grupo, bem como âmbito de uma força adquirida na coletividade, desse modo, o estabelecimento de redes de sociabilidade, dá esta dimensão. Essa constatação é reforçada por Corrêa, para quem “as formas simbólicas espaciais constituem importantes elementos no processo de criação e manutenção da identidade, seja étnica, racial, religiosa ou nacional, seja ainda a identidade de um lugar. Constituem elas geossímbolos, marcas identitárias que individualizam uma certa porção do espaço ou um grupo humano (CORRÊA, 2007, p. 11).




    Nos meandros do processo de construção de identidades na festividade de São Benedito fez-se da matéria-prima fornecida pela história, pela memória coletiva, pelos aparatos de poder. Nos contextos ligados a Amazônia Tocantina as práticas culturais traduzem-se num momento de libertação da população local, um intervalo importante entre o transcorrer normal da vida e a celebração coletiva que congrega trabalhadores e trabalhadoras, pessoas de diversas origens e lugares sociais da vila de Carapajó. Esses narradores/colaboradores foram substanciais para compreensão do papel da festa enquanto ferramenta de empoderamento do preto. Desta forma, faz- se necessário, apresentá-los, pois, suas falas servem de base para os questionamentos e hipóteses e, ainda para a conexão entre as narrativas e as práticas que circundam a festividade. E desta forma, tenho a honra de lhes apresentar, a seguir, homens e mulheres, sujeitos históricos que ajudaram na tessitura das análises deste estudo:




    De uma fala calma e um olhar atento, dona Raimunda Carvalho foi uma das maiores contribuidoras dessa dissertação, do alto de uma experiência de 50 anos, traz na pele a cor da ancestralidade negra muitos saberes acumulados ao longo de sua trajetória de vida. Nos conhecemos nos corredores de uma escola, onde ela é professora, com seus 39 anos de serviços prestados à comunidade de Carapajó, onde nasceu e foi criada, dos bate-papos informais, entre um café e outro foram trazidas as narrativas do entorno da festa. As suas falas sobre o rito são tão incisivas que dona Raimunda faz questão de marcar que é residente da rua que sediou a irmandade de São Benedito e que, portanto, há propriedade no que diz.




    Mulheres fortes estão presentes em todas as manifestações culturais e, nessa não seria diferente. Encontrei Regina Nascimento, 42 anos, mãe de quatro filhos, os quais criou sozinha com muita garra, a fibra original de nossas negras que aprendem desde cedo, a importância da luta e da aquisição da própria autonomia. Conta que conseguiu ser aprovada em um concurso público bastante concorrido, como agente de serviços gerais é muito querida na escola onde trabalha e, também se destaca em Carapajó, por pertencer a uma família que acumulou anos de participação efetiva nos eventos em louvor a São Benedito, o que se chama, localmente, de genética festiva. Assim, os filhos desde cedo, “na barra das saias de suas mães” acompanham todos os dias de novenas ao santo e participam da organização das cerimônias no evento, podendo assumir diferentes papeis dentro da festa, no caso da Regina, atualmente, ela é uma das integrantes da cozinha de São Benedito.




    Raimunda de Moraes Bittencourt Cohén, não há na vila de Carapajó e nos lugarejos vizinhos quem não conheça a força desse nome, sabem todos que esta é a “Sinhazinha”, que estava com 86 anos quando me concedeu a entrevista contendo as narrativas aqui registradas. Herdeira das terras carapajoenses, filha do donatário José Justiniano de Moraes Bittencourt Cohén, o Santinho Cohén; a dona de uma das imagens de São Benedito celebrada em Carapajó, são muitos títulos que pesam sobre essa importantíssima figura. Quando apresentada a Sinhá, fui recebida cordialmente e, embalando-se numa rede, contou-me linhas que aqui pretendo eternizar, já que no dia 29 de junho de 2019, ela ascendeu aos céus e, segundo os populares, fora levada pelas próprias mãos de São Benedito.




    A cultura também precisa de pessoas esclarecidas e politizadas, cultura também é política, é movimento, é ação social. O diálogo com José Maria de Farias Maia, professor de geografia, entusiasta, radialista e liderança em Carapajó, se encaminhou nesse sentido. A força de seu discurso teve por base o entendimento de que nós, enquanto pesquisadores também podemos contribuir para que a Vila de Carapajó seja reconhecida em toda sua potencialidade histórica, cultura e social.




    Dona Iracy Sacramento, é uma mulher de grandes histórias, toda sua família sempre fora envolvida na festividade de São Benedito. Aos 68 anos, já aposentada, mantém o ofício de costureira e posso dizer, de mão cheia. Moradora da Vila de Carapajó, participa ativamente da organização da festividade, seus trabalhos com a costura e artesanato são muito reconhecidos no período das festas. Nos altos de sua casa, recebeu-me com muita gentileza, e entre uma costura e outra, um cortar de pano aqui e outro ali, sentada em sua máquina, contou de sua família, do esposo que era um dos músicos que agitava os arraiais do santo preto, falou ainda do seu envolvimento com a festa e, narrou muitos milagres atribuídos ao santo, que já tinha escutado e até mesmo, presenciado. Falar de São Benedito é tão importante, que ela fez questão de me emprestar um livreto que contava algumas histórias dele e com muitas recomendações, pois esse livro deveria servir não só a mim, mas a quem mais quisesse saber do universo da festa.




    Andei um bocado para chegar até a dona Nazaré dos Santos. Essa mulher negra, de 50 anos, lavradora, que durante a nossa conversa declarou-se devota fervorosa e promesseira de São Benedito. Contou-me que sempre pedia vida e saúde para que assim pudesse acompanhar a festa do São Benedito, por quem nutria um carinho, fé e admiração profundas. Esse foi um diálogo bastante agradável, porque trazia recordações de um santo que caminhou bastante para chegar à Carapajó.




    Quem visita dona Maria Célia, 45 anos, fica encantada pela simpatia dessa professora, devota de São Benedito. Não é à toa que todos os anos recepciona em sua casa, fiéis e visitantes da festividade. Sua fala é solta, seu riso aberto e sincero e, a alegria com que fala da festa e do santo, deixa nosso coração em festa, como se os tambores africanos tocassem dentro de nós. Dona Célia também traz na pele a cor de nossa ancestralidade e gosta de exaltar o quão forte é a cultura do seu povo.




    A voz de dona Raimunda Damasceno, é carregada de uma leveza trazida pela idade e pela timidez. Mulher negra, lavradora, filha de seu Amâncio Damasceno, líder da irmandade de São Benedito. A conversa com essa senhora foi um verdadeiro divisor de águas para esse trabalho. Eu estive diante de mais uma herdeira da genética festiva, e dessa vez, com uma particularidade, eu ouvia e quem falava era a guardiã da imagem de São Benedito, imagem essa usada pelo grupo da irmandade em suas celebrações, um símbolo único, que Dona Raimunda foi buscar na ponta dos pés, subiu uma escadaria e desceu muito lentamente, ao me apresentar ao São Benedito com os pães nas mãos, o fez sussurrando, como quem conta um segredo à uma amiga e, como me senti privilegiada, por ter tido a oportunidade de ver um dos mais antigos e genuínos símbolos da fé da negritude carapajoense. Naqueles relatos tímidos e reveladores estavam a chaves para muitos questionamentos que haviam surgido no início dessa pesquisa e que viraram um dos capítulos mais importantes dessa dissertação.




    Queres saber de São Benedito? Vai visitar ao seu Bitoco e a esposa dele, a dona Dedê. E lá fui eu. Quando cheguei, os dois estavam a rir copiosamente. Não ousei questionar o porquê, mas ficou perceptível a união e leveza daquele casal. Haviam acabado de chegar da cidade e, mesmo cansados, ao saber que eu estava ali para falar do santo preto, foram logo me dando um bom assento, um café e, dizendo: “ Te agasalha bem por que essa conversa, minha filha, é longa e como é longa!!!” E foi a partir daí, que conheci o senhor Benedito de castro Maciel, popularmente conhecido como Seu Bitoco ou Levanta Popa, que aos 74 anos e de uma experiência laborativa em diversos setores, incluindo a igreja, participou ativamente da organização dos festejos de São Benedito por muitos anos, auxiliando os padres que passaram pela Paróquia de nossa senhora do Carmo e São Benedito. Nesse diálogo duo, do qual participou, dona Maria Azenaide Assunção Maciel, uma mulher negra, forte, popularmente conhecida como dona Dedê, 67 anos, e que se declarou, fervorosa devota de São Benedito, fui conduzida a uma conversa que revelou que por muitos anos junto ao esposo, participaram da organização dos festejos e, que hoje, já cansados e tendo transmitido seu legado de fé e compromisso para com a festa e o santo preto, se permitem apenas acompanhar a festa como devotos fiéis e promesseiros, abrindo sua casa para os visitantes, amigos e familiares por ocasião do evento. Infelizmente, esse riso farto em casal, já não será encontrado, visto que o senhor Bitoco faleceu, no 11 de maio de 2020, vítima da Covid19.




    Encontrei dona Emília Rodrigues, a Emilinha, de 75 anos, sentada no pátio de sua casa, estava com um facão na mão, mas não se assustem, era em razão de um cortar estirpes para um fogo que assaria belas espetadas de camarão. Fui convidada para a farta ceia, que contada com uma bela farinha e açaí. Enquanto o fogaréu saia, Emilinha relatava que era lavradora, já aposentada e também herdeira da genética festiva, pois descendia de um dos fundadores da irmandade de São Benedito, contou- me ainda, nessa conversa em ares bem familiar, que é fervorosa devota e acompanha a festividade do santo preto, todos os anos, abrindo o espaço do seu lar para receber visitantes e amigos durante o período da festa.




    Desci um ramal e me encaminhei até a beirada do rio que corta a frente da vila de Carapajó onde fica a casa da Joyce Pompeu. E como São Benedito sempre está a me acompanhar, em uma mesma conversa, pude falar com essa mulher negra, 32 anos, que faz de tudo um pouco como entre risos, ela relatou. É pedagoga, artesã e uma das atuais componentes do grupo de organização da festa, trabalha ainda, na distribuição de programas e doa enfeites à igreja. Junto a sua declarada devoção a São Benedito, seus trabalhos com artesanato são reconhecidos na vila, sobretudo, no período da festa. Os relatos de Joyce, foram entrecortados também pelos da mãe dela, uma mulher de sabedoria inarrável, que trabalha há muitos anos com plantas medicinais, conhecida também por ser uma doutora da terra, dona Dita, levou-me a nadar na ponte, para conhecer suas ervas e contar-me muito mais sobre aquele santo que ela dizia ser seu igual. Essas peregrinações por esses espaços humildes são absurdamente reveladoras, e muitas vezes, nem são as palavras que trazem a dimensão da ligação entre o povo e o santo. Por isso, é preciso observar os silêncios e a emoção que está em cada conversa.




    E quando eu precisei caminhar por lugares nunca dantes navegados, foram as mãos de Maria Emília Rodrigues Pereira, mulher negra, professora com 35 anos de serviço, ainda em atividade, minha colega de trabalho e uma amiga por quem guardo um carinho muito grande. Como uma das organizadoras da festa, fez questão de me conduzir e me fazer chegar à maioria dessas pessoas que aqui registro como meus colaboradores, e como passamos tanto tempo juntas, entre uma visita e outra, dona Emília também relatava e comparava sua experiência como uma ajudadora da festividade. Nossa aproximação que já era forte pela cor, se tornou ainda maior pela devoção e inquietação com as coisas de São Benedito, ali também estava uma pesquisadora empírica.




    O chamei para uma conversa informal, perguntando da sua relação com a festa e a primeira fala do professor Wescley Silva foi que ele é um fiel devoto e que entende que a sua profissão também é um instrumento que pode ajudar a intensificar a valorização da cultura local. Marca sua identidade negra e sua fala é contundente no sentido de reiterar a importância de inserir as crianças e os jovens em todos os movimentos culturais.




    A partir da apresentação dos narradores que fizeram parte da pesquisa, fica evidente que o que fora escrito neste estudo nasce das vozes desses sujeitos que produziram ao longo da sua trajetória de vida uma festividade aclamada popularmente e que se destaca como uma das mais importantes manifestações cultural e religiosa da região. Foi com base nas memórias, nas culturas, histórias e na fé dessas pessoas, que está pesquisadora desvelou os caminhos de uma festa do preto para o preto, como a consagração e símbolo da resistência de um povo, que dribla as constantes tentativas de silenciamentos. Assim, diversas narrativas tiveram o poder de quebrar- me e reconstruir-me e levar-me ao íntimo de um festejo que arraigado ao corpo e à alma dos carapajoenses, entranhou-se em mim. Sendo assim, a oralidade foi diretamente responsável por todas as abordagens e conjecturas estabelecidas no percurso deste estudo. Com isso, em respeito, agradecimento e com a minha mais profunda admiração foram apresentados (as) um (a) a um (a), os sujeitos sociais de Carapajó, que me auxiliaram no presente estudo.




    As experiências vividas pelos devotos (as), que eclodem por meio da oralidade, funcionam como um motor para a participação dos carapajoenses e agregados e/ou visitantes. Daí as narrativas orais serem de grande importância para a pesquisa, visto que, produzem um cenário múltiplo e dinâmico para apresentar a realidade social da vila de Carapajó. Pela oralidade foi possível a compreensão das unidades que se relacionam dentro e pela festa. A partir dessas narrativas foi permitido a mim fazer uma viagem, afinal, o narrador fala e vai nos colocando em cada etapa do culto e enquanto isso, eu, como ouvinte, saboreei cada momento e movimentei-me para os universos descritos – as narrativas, por conseguinte, tem um mapa, um itinerário, deslocam-se e vão formando emaranhados, onde o fluxo da festa passa pela própria trajetória de vida desses sujeitos. Esse percurso que é vislumbrado de maneira mais eficaz pela oralidade é fundamental para trazer à luz aqueles que tem a incumbência de fazer do culto a São Benedito um verdadeiro espetáculo que reúne a fé, a memória e a historicidade de um povo. Cada fala surge como fruto da vivência dos carapajoenses ou de suas memórias – são relatos de uma vida que aqui, colocam- se a disposição para que alcancemos através desses importantes saberes a representatividade da festa na vida de cada carapajoense.




    Embora tenha me valido de outras fontes para a composição dessa pesquisa, o grande destaque está na oralidade, através das narrativas que traziam a história de vida de meus colaboradores, busquei lembranças, dados, informações acerca da festividade de São Benedito. O rememorar a festa condensou as experiências que caminharam entre o passado e o presente e trouxeram a força de um festejo que instaurou poder ao preto. Como diz Bosi, “a memória aparece como uma força subjetiva ao mesmo tempo profunda e ativa, latente e penetrante, oculta e invasiva” (BOSI, 1994. p. 47). Diante disso, as falas que traduziam o cotidiano dos carapajoenses, suas histórias de vida, suas práticas culturais foram a chave para a construção de uma análise que quebrou o silêncio operante dos discursos hegemônicos sobre a festa.




    Nesses silenciamentos havia tentativas constantes do que Orlandi (1999) chama de esquecimento ideológico. Um discurso que tenta reproduzir apenas um lado da história - o lado do dominador (hegemônico). A ideia de silêncio vem atrelada à censura, ao que não é dito sobre a festa ou sobre a família dos brancos, de alguma forma continha um acordo que mantinha esse silêncio operante.




    Nesse sentido, tornam-se ainda mais importantes a partilha das narrativas que externavam a confiança dos (as) colaboradores (as), que de maneira hospitaleira, uma das características dos moradores da vila de Carapajó, sempre me recepcionaram. Nessas idas e vindas, nas escutas atentas, não só ouvi como senti e dividi a emoção sentida ao reviver o trajeto da festa. Com isso, a oralidade revelou-se para mim o que constatou Pinto (2007), “uma técnica bastante eficaz no vislumbre de reconstituição da historicidade de práticas culturais, das experiências e vivências cotidianas de homens e mulheres simples da Amazônia” (PINTO, 2007, p.21). Importantes para a compreensão da pesquisa, para além das fontes documentais, são esses relatos que acusaram para a existência de uma irmandade que destaco como um primeiro movimento rumo a mudança de poderio na festa. É válido ressaltar, no entanto, que pouco se fala a respeito dessa organização, o que implica pensarmos em uma memória que ainda vem sendo silenciada pelos sujeitos.




    Alicerçada nisso, firma-se o entendimento de uma cultura bipolar, de comportamentos múltiplos, que não pode ser vista como algo inerte ou homogêneo, tendo em vista que os seus sujeitos não o são, posto isso, esta será sempre atravessada por inúmeros conflitos, por diálogos, embates e enlaces na disputa pelo poder. Ao mesmo tempo, a tradição, ou seja, o que esteve presente na festa outrora, passou por ressignificações e culminou na maneira como vemos e compreendemos o culto a São Benedito na localidade em estudo.




    Dessa forma, o presente trabalho concentra-se em narrativas que exigem constante diálogo com as teorias que precederam a pesquisa, bem como, com autores e com sujeitos pertinentes para tecermos uma interlocução lúcida com as categorias: oralidade, memória, historicidade, identidade, cultura e relações de poder.




    Segundo Santos (1996), “Cultura é um território bem atual das lutas sociais por um destino melhor. É uma realidade e uma concepção que precisa ser apropriada em favor da superação da opressão e da desigualdade” (Santos,1996). A festa de São Benedito, com seus ritos como o mastro, as novenas, cantorias e procissões caracterizam-se como exímios exemplos da luta de homens e mulheres para superar a opressão e desigualdade sociocultural. Nessa prática, que exala o popular, está a resistência do preto subjugado, excluído, menosprezado e silenciado que ousou nas estratégias de burlar o domínio dos brancos.




    Os produtores de cultura carapajoaras demarcam-se como fervorosos devotos de São Benedito e como tais, refletem a manutenção e ressignificação das práticas locais através do avivamento da memória num contínuo fluxo que liga o passado e o presente da festa. Com isso, as narrativas que circulam em Carapajó quase sempre falam sobre um ritual em que há a coesão entre os grupos sociais que ali circulam e que constantemente demarcam seus lugares no evento. A memória é, portanto, essas experiências historicamente construídas e constantemente modificadas que fazem do passado, uma dimensão importante na constituição do presente (DOMINGUES, 2017). Por isso, busco refletir sobre a festa a partir dessas construções que são postas pelas lembranças soltas ou interligadas e que profundamente identificam os carapajoenses como os seres intimamente ligados ao Culto de São Benedito considerando essa ligação entre a festa, a memória e a tradição, compreendendo que o festejar é fundamental para a história da vila de Carapajó. Assim, procuro o sentido da realização dessa festa que já tem mais de 150 anos, trazendo as suas diferenças e conflitos que a caracterizam não como um rito essencialmente de lazer ou folclórico, mas sim, cultural. Mais que transgredir ou mediar, as práticas culturais que estão dentro e no entorno da festa nos dão a dimensão que estas carregam informações “genéticas” sobre o festejo, revelam a tradução de um ritual que pulsa nas veias de seus sujeitos e que é passada para as futuras gerações, as colocando como guardiãs da memória festiva.




    E é a “genética festiva” que atravessa as culturas, as identidades e particularizam a festa de São Benedito como um produto singular que não se encaixa em outros modelos. Estabelece-se através da festa um sentido de pertencimento que em outras ocasiões não é alcançado ou visualizado. Os sujeitos que emprestam sua alegria àquele espaço, não estão com o riso displicente ou negligentes ao confronto pelo poder. Ao contrário, enquanto em outras celebrações tem-se um período em que se refutam às lutas e como, no dizer de Damatta (2003), a vida transcorre sem problemas e tudo é visto sob um novo ângulo e uma nova perspectiva (DAMATTA, 2003. p. 31), a festa de São Benedito lança o desafio: não separaremos o religioso do profano, não faremos barreiras entre hegemônicos e subalternos, ou entre brancos e pretos. Com isso, não estamos afirmando que as diferenças se anulam durante a festa, mas, compreendemos que os simbolismos presentes no modo como cada sujeito festeja diga que lugar ele tem ou terá na festa.




    Esse poder impregnado no culto a São Benedito, agencia-se no campo político, bem como nas experiências históricas das lutas sociais desses sujeitos, como atestado por Foucault (1989). Não é o poder uno, singular, nas festas tem-se relações de poder, o que projeta mais força para a coletividade negra que produz essa prática. Assim, a análise das narrativas, as histórias de vida pelas quais os homens e mulheres carapajoaras se constituíram como sujeitos. É preciso enxergar essa fala como uma forma de resistência que se opõe a forma de poder implementada anteriormente pelos Bittencourt. Faz-se então, de antagonismos e estratégias uma maneira e/ou uma arma de luta contra todo e qualquer domínio que possa operar ali. No plano dos confrontos discursivos, há meios para superação de postulados, que ainda hoje, marcam algumas ou muitas das narrativas carapajoenses.




    Na Microfísica do Poder (1989), Foucault diz que essas relações se exercem e se efetuam por toda a estrutura social, assim, o poder também está em constante movimento. A partir disso, pode-se assimilá-lo tal qual faz-se com a cultura, caracterizando-o como plural e híbrido e que perpassa pelo processo discursivo, vinculado aos saberes sobre e na festa. Nessa relação, finca-se uma noção de poder ligada ao viver cotidiano dos sujeitos sociais que estão na festa - através das narrativas percebe-se o elo entre os produtores de cultura. A teoria de Foucault sobre poder nos encaminha a estender essa análise sobre a festa a tudo aquilo que é observado no entorno do evento, isso porque a festa emana os dispositivos construídos nesse período influenciando o modo como a sociedade carapajoense vive e percebe sua própria realidade.




    Desse modo, a festa será um reflexo do cotidiano que é multifacetado, no qual se percebe, por meio dos discursos, o pro e antagonismos formando o domínio ou resistência - a festa como um instrumento contra ou a favor do povo ora visibiliza os excluídos, ora lhes garante status. É esse poder que temos na festividade de São Benedito - um culto que se legitima como “porta-voz” dos produtores de cultura desses lócus. O poder da festa e tão efetivo que as danças e as músicas oriundas da ancestralidade negra estão presentes e facilitaram a construção de estratégias contra o catolicismo e a família branca. A festa contagia a população e chama a massa popular que se mistura no culto, ali convivem os diferentes seguimentos sociais que outrora não são visualizados no âmbito individual.




    Para Duvignaud, a festa destrói todas as regras. Ela não se integra a vida social normal na medida em que é sua destruição premeditada, sendo, deste modo, o oposto da vida social e definindo-se como o não-social e o anti-social. A festa marca uma “despossessão” dos papéis sociais instaurando um estado de indeterminação, uma situação “a-estrutural” semelhante àquela em que nos encontramos antes da “entrada na vida” (DUVIGNAUD, 1977). Apesar de não negar que a festa seja uma prática social, o autor destaca que as distorções operadas pelo ritual festivo não se encaixam no sentido de conservação ou reprodução da sociedade. Para ele a regressão proporcionada pelo transe imita uma fase pré social na qual tudo pode acontecer.




    A festividade de São Benedito se define, deste modo, como um momento de confronto, no qual seus sujeitos são desafiados constantemente a produzir cultura, pois a partir de seus produtos passam a ter destaque e na medida que o adquirem conquistam a posse simbólica sobre o ritual. Celebra-se então, em comemoração ao status alcançado. A festa está, com isso, vinculada à questão do espaço/comando e à definição do lugar festivo. Logo, quem conhece, produz e está na festa tem a direção sobre ela.
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